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Expediente

Editorial

Ode ao Médico

No dia 18 de outubro comemoramos o Dia do Médico. 

Poderia aqui maldizer nossa profissão e escrever sobre a 

abertura indiscriminada de escolas médicas, a pejotização 

das relações de trabalho, desdenhar dos honorários pagos 

pela saúde suplementar e reclamar dos constantes assédios 

morais, éticos e misóginos que estamos expostos. Mas resol-

vi contar uma história.

Sou filho de médico. Antes dele não havia nenhum outro 

na sua família. Meu avô era poeta, homem bom, professor, 

advogado e político. Nessa ordem. Minha avó foi professo-

ra, mãe de sete, comia o pescoço do frango de domingo. 

Nessa ordem. 

Criança, atendia o telefone bege que estrilava a noite e 

nos finais de semana. Gritava: Pai!!!!!! É do hospital!!!!! 

Anos 80, ele tirava seu calção vermelho de amarrar e co-

locava uma roupa qualquer. E ia embora. Às vezes na volta 

ainda pegava eu e meu irmão acordados. E mentia.

Mentia que caçava onça em Taquaritinga e pescava no 

mar. Como se fossem separados por um morro. Do tamanho 

de um sonho. A gente dormia imaginando viver aquela aven-

tura. E ser herói também.

Começaram a fazer transplante de rim por aqui. Apare-

ciam coelhinhos brancos em casa. E da mesma maneira que 

vinham, morriam. Eram utilizados para se obter o soro do 

sangue deles, para testes de compatibilidade. Importar era 

inviável. Jogávamos os sacos pretos ali no Borá, embaixo do 

viaduto, onde acabava a cidade. Nada entendia.

De sábado cedo íamos no Nossa Senhora da Paz. Ficáva-

mos eu e meu irmão na lanchonete. O pastel tinha gosto de 

infância. O guaraná de arco-íris. Às vezes era rápido. Às ve-

zes achávamos que ele tinha nos esquecido. E ele esqueceu 

certa vez...lá, aqui no clube, no colégio, no curso de inglês... 

Usava sempre branco. Mas sujava todo dia no almoço. Sem-

pre foi glutão. Mas sábio. Com o tempo passou a comer sem 

camisa. E demorou para se render aos jalecos e aventais.

Dr. Rodrigo José Ramalho,
presidente da Associação Paulista
de Medicina Regional de Rio Preto

Não tive uma conversa de qual curso escolher no vestibular. 

Foi natural. Simples até. Ainda no primeiro ano assinou o New 

England Journal of Medicine. Vinha pelo correio internacional 

e chegava na república. Uns folhavam, outros utilizavam para 

diferentes fins. Mogi era mais interessante.

Formei, fiz residência de clínica na zona leste. Decidi pela ne-

frologia, voltei para casa. Vi fazer diagnóstico de tamponamento 

cardíaco com o olho. E os ouvidos. “Conta a história”. “Não fuja 

da história”. “Ele te contou o diagnóstico”. Ensinou e ensina dia-

riamente. Peguei gosto. Dou aula de anamnese para o segundo 

e terceiro ano.

Fui em um congresso agora. Encontrei uns 30 ex-residentes. 

Todos, sem exceção, perguntaram dele. Sentem falta da sua con-

versa diária. Sou um privilegiado.

Muitos me veem nele. Ledo engano. A medicina é feita do 

exercício da repetição, mas a história, como as anamneses, nun-

ca é igual. Depois de vinte anos de formado, dividimos agora 

o mesmo consultório. E vejo pacientes que o acompanham há 

mais de 40 anos. Dizem que ele está bom ainda. 

Minha homenagem a todos que fazem dessa profissão o 

melhor da vida. Muitas e muitos que inspiraram suas filhas 

e filhos como essa história. Esperamos todos no dia 26 para 

um grande churrasco, como nos velhos tempos do clube. Fe-

liz dia do Médico!
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Cada receita, cada cuidado.
Nós da CERTA Farmácia
apoiamos sua missão
de cuidar.

18 de Outubro | Dia do Médico

Feliz dia do

Médico

Defesa Profissional

APM inicia negociações com operadoras de saúde 
sobre reajustes de honorários e outras pautas

A Comissão de Negociação de Honorários Médicos do Estado 
de São Paulo, tendo à frente a Associação Paulista de Medicina 
– APM, apresentou às operadoras de saúde os pleitos da classe 
médica com relação aos reajustes de seus honorários médicos 
para o período de 2024/2025.

Ofícios com as reivindicações foram entregues às diretorias 
das operadoras e são assinados pelo Dr. Antônio José Gonçalves, 
Dr. Marun David Cury e Dr. Leandro Freitas Colturato, respecti-
vamente presidente, diretor de Defesa Profissional Adjunto e 8° 
diretor distrital da APM Estadual, e Dr. Rodrigo José Ramalho e 
Dr. Antônio Soares e Abrão, respectivamente presidente e diretor 
de Defesa de Classe da APM - Regional de Rio Preto. 

As operadoras Bem Saúde e Unimed responderam em ofí-
cios publicados nesta revista,da página 4 a 9. Nos ofícios, as 
lideranças da APM apresentam as seguintes considerações que 
fundamentam grande parte das solicitações: 

- considerando que o ENEM – Encontro Nacional de Enti-
dades Médicas de 2024, encabeçado pelas Associação Médica 
Brasileira - AMB, Conselho Federal de Medicina - CFM, Federa-
ção Médica Brasileira – FMB e Federação Nacional dos Médicos 
– FENAM, definiu no seu documento final (Eixo 4 – Saúde Suple-
mentar) que as “entidades médicas devem agir de forma conjun-
ta para tornar a CBHPM um referencial mínimo de remuneração 
médica e de nomenclatura de procedimentos a ser seguido pela 
totalidade das Operadoras e Seguradoras de Saúde”; 

- considerando que, pela tabela de portes da CBHPM, a con-
sulta médica deve ser valorizada entre R$ 128,53 e R$ 270,10; 

- considerando que em 1996, a FIPE definiu em sentença 
arbitral na negociação de valor de consultas entre as entidades 

médicas (Associação Paulista de Medicina – APM, Conselho Re-
gional de Medicina – CREMESP E Sindicato dos Médicos de São 
Paulo – SIMESP) e representantes de Operadoras de Autogestão 
(a época, ABRASPE – Associação Brasileira dos Serviços Assis-
tenciais de Saúde Próprios de Empresas e CIEFAS/SP - Comite 
Integração de Entidades Fechadas de Assistência a Saúde –Re-
gional São Paulo), que a consulta médica deveria ser valorizada 
em R$ 29,00; 

- considerando que este valor de R$ 29,00, se reajustado 
por índices inflacionários no período de outubro de 1996 e de-
zembro de 2023, deveria estar atualmente entre R$ 145,67 
e R$ 243,78; 

- considerando que em cálculos realizados pela Associação 
Paulista de Medicina (a disposição das Operadoras), se uma 
consulta fosse remunerada aos médicos por uma Operadora 
de Saúde em R$ 110,00, o valor efetivo e nominal recebido 
pelos médicos (retirada as cargas tributárias e custos de ma-
nutenção do consultório) ficaria entre R$ 19,47 e R$ 32,73 
por atendimento; 

- considerando que, se reajustarmos os valores de consultas 
praticados em 2013 por quaisquer dos índices inflacionários ofi-
ciais e em especial pelo valor de reajuste definido pela Agência 
Nacional de Saúde – ANS acumulados até dezembro de 2023, 
para planos de saúde individuais ou familiares o valor deveria ser 
entre R$ 140,33 e R$ 194,93. 

Em seguida, os representantes da classe médica apresentam 
a pauta geral e específica (emanada pela Regionais da APM e 
Sociedades Médicas Estaduais de Especialidades Médicas) de 
solicitação para negociação.
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Defesa Profissional

1. Reajuste de honorários médicos em 15%. Este valor 
deverá ser aplicado quer no reajuste de honorários médicos e 
nos valores recebidos por profissionais em vínculos de pres-
tação de serviços em unidades verticalizadas; 

2. Manutenção da cbhpm – classificação brasileira hierar-
quizada da amb como balisador de remuneração prestados 
nos moldes de fee for service; 

3. Reajuste de honorários médicos, independente de so-
licitação do médico credenciado, em percentual não inferior 
ao ipca; 

4. Reportar as entidades médicas os casos de descreden-
ciamentos imotivados; 

5. Avaliação prévia das entidades médicas antes da im-
plantação de modelos e formatos diferenciados de remune-
ração que não seja o fee for service; 

6. Criação de canais de atendimento e de ouvidorias nas 
operadoras de planos de saúde voltadas ao atendimento dos 
prestadores de serviços; 

1. Reajuste de procedimentos igual ao de consultas 
2. Elaboração de relatório de glosas 
3. Definição de dois meses como pra o para pagamento 

dos recursos de glosas 
4. Coibir fraudes na realização de consultas e procedimentos

Comissão estadual de negociação
de honorários médicos

Pauta geral

Pautas específicas
Apm Regional São José do Rio Preto 

7. Remuneração da tele consulta em valores no mínimo 
iguais aos atendimentos presenciais; 

8. Utilização preferencialmente de membros das entida-
des médicas (apm, sociedades estaduais de especialidades 
médicas e do conselho regional de medicina) como desem-
patadores no caso de juntas médicas; 

9. Valorização dos honorários de médicos auxiliares de 
procedimentos em 60% (1º auxiliar) e 40% (2º auxiliar);
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Artigo

As fakes news, a medicina e o cérebro
Dr. Fabio de Nazaré Oliveira

A disseminação de notícias falsas aumentou nos últi-
mos anos. Vivenciamos picos durante eventos midiáticos 
como eleições, desastres climáticos e médico-sanitários, 
como na pandemia pela COVID-19. O interesse sobre esse 
assunto vem crescendo e diversas áreas do conhecimen-
to estão buscando compreender o que leva ao consumo, 
compartilhamento e elevado alcance das “fake news”. Em 
contrapartida, buscamos também medidas que possam 
ser implementadas para reduzir os prejuízos individuais e 
coletivos que elas podem trazer. 

A população em geral e os profissionais e agentes pú-
blicos da saúde, em particular, precisam conhecer melhor 
os fatores que levam as pessoas a acreditarem em notícias 
falsas e os prejuízos que elas podem trazer a sua área de 
atuação. Um exemplo simples, mas que vale a pena ser 
lembrado, foi que a OMS, OPAS e o Ministério da Saúde 
mostraram preocupação com o impacto dessa “infodemia” 
na hesitação vacinal, com reflexos não só na vacinação 
contra o COVID-19, mas também no programa nacional 
de imunização, com aumento casos de sarampo e a ame-
aça de novos casos de doenças que julgávamos erradicas. 

A identificação dos determinantes culturais, sociais e psicoló-
gicos pode nos ajudar na compreensão desses fenômenos e no 
aconselhamento dos pacientes sobre desinformação, bem como 
na implementação de mudanças no enfrentamento das “fakes 
news” na saúde.

A psicologia e a neurociência fizeram grandes progressos, mos-
trando como funciona a interpretação dos fatos e a construção da 
nossa percepção do que é falso ou verdadeiro. Tarefas cognitivas 
complexas, como identificar uma mentira, são influenciadas por 
estruturas cerebrais filogeneticamente antigas, envolvidas tam-
bém no processamento do afeto, mecanismos de recompensa 
e interação social. Esses mecanismos também são essenciais 
na formação de vínculos interpessoais baseados em interesses 
comuns. Esse processo neurobiológico é explorado pelos algorit-
mos das mídias sociais para gerar o que ficou conhecido como 
“efeito de bolha” e leva ao engajamento nas redes sociais. 

A ativação de vias de recompensa controladas pela dopa-
mina foi descrita em estudos em que indivíduos compartilham 

informações entre si, gerando uma excitação comportamental 
aditiva. Diferentes ensaios demonstraram que estímulos novos, 
particularmente os contraditórios, aumentam mais os níveis 
extracelulares de dopamina no núcleo accumbens e no córtex 
pré-frontal medial.

Como as notícias falsas são geralmente disseminadas dentro 
de um contexto relevante, acabam produzindo um incremento 
na liberação de dopamina e estimulando ainda mais esses me-
canismos de recompensa. Vivem do estímulo da surpresa. Isso 
leva a uma tendência de dar peso maior às informações inéditas 
e surpreendentes, independentemente de sua veracidade. 

Uma “fake news” nova e inesperada pode ser mais propensa 
a ser considerada como verdadeira, gerando um “viés da novida-
de”, outro termo forjado pelos novos tempos digitais, facilmente 
identificado nas trocas de notícias e amplamente potencializado 
pela velocidade em que enviamos e recebemos informações. 

Um estudo que utilizou ressonância magnética funcional para 
estudar “in vivo” o processamento de informações no cérebro 
mostrou que as “curtidas” de postagens feitas por um grupo de 

Continua na próxima página
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adolescentes foram associadas à ativação de redes neurais de 
recompensa, gerando sensação de prazer e satisfação. A maior 
confiança na emotividade prevê maior crença em notícias falsas 
com relação às reais.

O córtex orbito frontal codifica o valor de objetivos concorren-
tes e integra informações afetivas e contextuais para nós decidir-
mos em que acreditar. É o nosso sistema interno de crenças e 
princípios. Essa inclinação é conhecida pela ciência como viés 
de confirmação, sendo considerada um dos motivos pelos quais 
as notícias falsas são tão impactantes e com maior poder de 
difusão do que informações verdadeiras.

Esse mecanismo neurobiológico seria uma parte fundamental 
da engrenagem associada à propagação das “fake news”. Nos-
sa categoria profissional não é menos vulnerável às notícias fal-
sas. Um estudo experimental envolvendo 2.077 profissionais de 
saúde (incluindo 128 médicos), profissionais de outras áreas e 
estudantes em geral mostrou que, independentemente do nível 
educacional e especialização, todos se provaram vulneráveis às 
notícias falsas. Os médicos não tiveram um desempenho melhor 
do que os outros participantes, mesmo que algumas notícias es-
tivessem implicações diretas com temas na área da saúde. 

Fica então a pergunta: “Como mudar esse cenário?” A resposta 
não é nada simples. Um bom começo seria passar algum tempo 
examinando os fatores determinantes desse cenário, sejam eles 
sociais, psicológicos ou neurobiológicos e, a partir daí, tentar 
novos tipos de intervenção para limitar a propagação de notícias 

falsas. A educação midiática, com avisos nas redes sociais e 
desenvolvimento de competências para pensamento crítico nas 
escolas e centros de convivência de idosos merece destaque.

A análise de 2,8 milhões de compartilhamentos de notícias no 
Twitter constatou que 59% das notícias foram reenviadas sem 
terem sido sequer abertas. Aparentemente, seis em cada dez 
leitores acharam o título atraente o suficiente para compartilhar 
o artigo sem lê-lo. Nesses termos, a verificação de fatos tornou-
-se um elemento importante e quase todos os países têm adota-
do mecanismos para sua implementação. Parte dessa estratégia 
depende de parcerias com empresas de checagem de dados, 
vinculados ou não a mídia tradicional, tentando, de uma forma 
geral, reagir rapidamente à difusão da desinformação. 

Essas medidas não são totalmente eficazes. Leva algum tem-
po para identificar e impedir que alguns desses sites ou grupos 
funcionem. Além disso, mudar a maneira como as pessoas bus-
cam informação está bem longe de ser uma realidade. Investir na 
educação e sobre a necessidade de confirmação de fatos antes de 
compartilhar informações nas redes sociais seria o mais efetivo 
a médio e longo prazo. De uma forma ou de outra, ainda temos 
um longo caminho pela frente. Se desejamos conhecer a verdade, 
buscando fundar um conhecimento seguro acerca do mundo e das 
coisas, vamos precisar levar esse fenômeno em conta.

Dr. Fabio de Nazaré Oliveira é neurologista e diretor do Departamento 
Científico da APM Rio Preto.

Artigo
Continuação da página anterior
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Simpósio para pacientes e familiares

acidente
vascular
cerebral

A
V
C

02 de novembro de 2024 - Sociedade de Medicina e Cirurgia

8 horas - Abertura

 8h30 - Dra. Mariana Neves Bataglini
Impactos do AVC, identificação precoce e opções de tratamento

9h - Dra Raquel Hidalgo
Como é feito o tratamento intervencionista do AVCI 

e quem pode se beneficiar com ele

9h30 - Espaço pra perguntas

9h45 - intervalo

10h - Dra Regina Chueire
Reabilitação no AVCI: Importância do inicio precoce e novas opções 

10h30 - Dr Elzo Matar
Prevenção primária e secundária do AVCI

14 | Revista APM - Outubro - 2024



Revista APM - Outubro - 2024 | 15



Mês do Médico Associado, participe 
com sua família dos
eventos no nosso 

Clube dos Médicos20|outubro, 9 horas

Brinquedos infláveis na piscina

Recreação infantil

VOO DE BALÃO, um presente
da

em seu aniversário de 30 anos
para você e sua família
Inscreva-se para o passeio 
acessando o link

eventiza.com.br/evento/simonpresta

Churrasco 
no bar 
restaurante
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Fale com o corretor e
agende já sua visita!

Marina

Sala Vip - Marina

Segurança e
tranquilidade

Câmeras por todo condomínio
 Com monitoramento 24h 
100% murado
Portaria com Reconhecimento facial
Serviço de portaria 24h

50.000m² de Lazer e Conveniência

200.000m² de Área Verde

Energia Fotovoltaica

Ponto de Carregamento Elétrico

Conheça o Salto do Avanhandava

Um exclusivo condomínio náutico  de alto padrão
onde luxo e natureza se encontram.
Projetado para quem valoriza privacidade,
segurança e qualidade de vida. Salto do
Avanhandava é o cenário perfeito para criar
memórias inesquecíveis.

Primeiro condomínio náutico alto padrão às
margens do rio Tietê do Noroeste Paulista. 
Estrutura completa com mais de 30 itens de lazer
e convivência!

O melhor acesso de toda região!

Em frente à Rodovia Assis Chateubriand,
100% asfaltado.

www.saltodoavanhandava.com.br

Academia

Quadra de Tênis
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Artigo

“Atesta CFM” - resolução CFM 2.382/2
Maria Cristina P C Velani e Luís Antonio Velani

O Conselho Federal de Medici-
na publicou no último dia 06 de 
setembro de 2.024 a Resolução 
CFM nº 2.382/2.024, que insti-
tui a plataforma digital “ATESTA 
CFM”. Trata-se de um sistema 
obrigatório para a emissão e ge-
renciamento de atestados médi-
cos, por meio digital ou físico, 
em todo o território nacional.

A Resolução entrará em vi-
gor no próximo dia 05 de no-
vembro de 2.024, para utili-
zação facultativa e, a partir do 
dia 05 de março de 2025, de 
forma obrigatória.

Os atestados deverão ser emi-
tidos preferencialmente por meio eletrônico e, excepcionalmente, 
por meio físico, em formulário especial, fornecido pela platafor-
ma, em blocos com página contendo QRCode vinculado ao CRM/
UF do médico.

O principal objetivo da resolução é combater a falsificação de 
atestados e, segundo a exposição de motivos, as justificativas  
são que  estima-se  que  cerca de trinta por cento dos atestados 
médicos seriam falsificados, causando prejuízos de cerca de três 
bilhões de reais por ano, afetando a saúde pública e fomentando 
o crime organizado  e, ainda, que um atestado falso pode ser 
obtido por meio de simples pesquisa na internet, em sites que 
oferecem esse tipo de serviço ou mesmo por  meio  de  aborda-
gens  diretas,  realizadas  em  grandes  centros  e  que  podem  
ser averiguadas por diversas matérias realizadas pela imprensa.

É absolutamente indiscutível o caráter social e positivo, bem 
como os benefícios às empresas de todo o país que teriam um 
imunizante contra esta fraude tão abjeta e prejudicial.  Quanto 
aos empregados que se utilizam desta falcatrua trará, indire-
tamente, sérios prejuízos posto que quando identificada pelo 
empregador causará a dispensa por justa causa.

Entretanto, é imperioso analisar, sob a ótica jurídica, um 
ponto nevrálgico da resolução que é a criação de um “ban-
co” nacional de dados, uma vez que, independentemente de 
sua vontade, toda pessoa que receber um atestado médico terá 
seus dados compartilhados, obrigatoriamente, com o Conselho 
Federal de Medicina e, o mais preocupante, seu compartilha-
mento mercantil com as empresas interessadas, a teor do arti-
go 14, como transcrito a seguir:

Art. 14. Pessoas jurídicas que tiverem interesse na utilização 
do serviço avançado de validação de atestado da plataforma 
Atesta CFM deverão contratá-lo em site específico do CFM, me-
diante a formalização do termo de adesão e o pagamento do 
preço público do serviço.

Para justificar a instituição do banco de dados e seu compar-
tilhamento com empresas públicas e privadas, o CFM alega se 
embasar na LGPD, entretanto, tratando-se de dados sensíveis 
(inciso II, do artigo 5º, da LGPD), o artigo 11, da mesma lei, 
parece não endossar tais prerrogativas, como se vê:

“Art. 11. O tratamento de dados pessoais sensíveis somente 
poderá ocorrer nas seguintes hipóteses:

I – quando o titular ou seu responsável legal consentir, de for-
ma específica e destacada, para finalidades específicas;

II – sem fornecimento de consentimento do titular, nas hipóte-
ses em que for indispensável para:

a) cumprimento de obrigação legal ou regulatória pelo controlador;
b) tratamento compartilhado de dados necessários à execu-

ção, pela administração pública, de políticas públicas previstas 
em leis ou regulamentos;

c) realização de estudos por órgão de pesquisa, garantida, sem-
pre que possível, a anonimização dos dados pessoais sensíveis;

d) exercício regular de direitos, inclusive em contrato e em pro-
cesso judicial, administrativo e arbitral, este último nos termos da 
Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996 (Lei de Arbitragem);

e) proteção da vida ou da incolumidade física do titular ou 
de terceiro;

f) tutela da saúde, em procedimento realizado por profissio-
nais da área da saúde ou por entidades sanitárias; ou

f) tutela da saúde, exclusivamente, em procedimento realiza-
do por profissionais de saúde, serviços de saúde ou autoridade 
sanitária; ou       

g) garantia da prevenção à fraude e à segurança do titular, 
nos processos de identificação e autenticação de cadastro em 
sistemas eletrônicos, resguardados os direitos mencionados no 
art. 9º desta Lei e exceto no caso de prevalecerem direitos e 
liberdades fundamentais do titular que exijam a proteção dos 
dados pessoais.” 

Em suma, a resolução em tela é extremamente importante 
para combater uma grave chaga na relação entre empregados 
e empresas, porém há que se atender aos impositivos legais e, 
além da citada LGPD, necessário respeitar a nossa tão espezi-
nhada Constituição Federal que dispõe, em seu artigo 5º, inciso 
X,  que são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas.

Maria Cristina P C Velani e Luís Antonio Velani são advogados da as-
sessoria jurídica da APM – Regional São José do Rio Preto.
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Médicos ministram, na SMC, megatreinamento
para leigos aprenderem a socorrer vítima de

infarto e evitarem a morte súbita

Médicos, representantes de im-
portantes associações e estudantes 
das ligas das faculdades de medici-
na, com o apoio da APM – Regio-
nal de Rio Preto, realizaram, no dia 
4 de outubro, um megatreinamento 
de pessoas leigas para aprenderem 
a prestar o primeiro atendimento a 
uma pessoa que tenha parada car-
diorespiratória até a chegada da 
SAMU ou ambulância com profissio-
nais de saúde. O evento aconteceu 
no anfiteatro da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia e é uma das inicia-
tivas que tem por objetivo reduzir o 
número de pessoas vítimas de morte 
súbita cardíaca (MSC) na cidade.

A estimativa é que cerca de 50 pesso-
as morram por ano na cidade. Segundo 
a cardiologista Lilia Nigro Maia, a morte 
súbita cardíaca (MSC) fora do ambiente 
hospitalar é a principal causa de morte no 
mundo, com incidência de 0.2 a 1 morte 
por 1.000 habitantes por ano. No Brasil, 
a MSC é responsável por 320 mil mortes 
por ano, sendo que 50% destas ocorrem 
antes mesmo do primeiro atendimento.

Considerando que Rio Preto tem 502 
mil habitantes, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
estimativa é que ocorram até 50 mortes 
por ano na cidade.

O cardiologista Thiago Megid Cury expli-
ca que o tratamento de excelência para uma 
pessoa vítima de morte súbita fora do am-
biente hospitalar inclui os seguintes passos:

1. reconhecimento da parada cardíaca;
2. acionamento imediata do serviço de 

emergência e solicitação do DEA;
3. início das manobras de ressuscita-

ção cardiopulmonar;
4. acionamento do DEA (choque) em 

caso de arritmias ventriculares.
Esta sequência, conhecida como “Cor-

rente da Sobrevivência” deve ser realiza-
da até a chegada de equipe 
de médica de emergência, 
por exemplo, o SAMU. “Em-
bora pareça simples, esta se-
quência é praticamente des-
conhecida pela população 
leiga. Na Itália, após medi-
das de educação para reali-
zação de manobras básicas 
de reanimação cardiopulmo-
nar e o uso do desfibrilador 
(DEA), houve uma diminui-
ção significativa das mortes, 
assim como a redução de 
sequelas neurológicas.

“Para que isto aconteça no 
nosso meio, é fundamental que a 
população se sensibilize com atu-
al cenário, para que desta forma 
esteja apta a receber as informa-
ções necessárias para o primeiro 
atendimento à vítima”, completa o 
cardiologista Danilo Martin.

Também é fundamental, sa-
lienta a médica, que empresas, 
associações, clubes e locais 
onde haja grande concentração 
de pessoas estejam preparados 
para dar suporte ao primeiro 
atendimento, treinando seus 
funcionários e mantendo o DEA 
em local de fácil acesso para ser 

utilizado no atendimento à pessoa em 
parada cardíaca.

“O objetivo do nosso grupo é tornar 
São Jose do Rio Preto uma cidade mo-
delo no atendimento da parada cardio-
respiratória”, conclui Dra. Lilia.
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CFM estabelece norma que informa os atos que são 
exclusivos dos médicos no atendimento da população
“O médico é o profissional legalmente 

habilitado ao exercício da medicina, capa-
citado para o diagnóstico nosológico (de 
doenças), prescrever tratamento e definir 
medidas específicas de prevenção ou indi-
cação terapêutica, recuperação de saúde 
e reabilitação, apto a prestar cuidados e 
a intervir sobre o indivíduo, grupos popu-
lacionais, doentes ou saudáveis, com o 
objetivo de proteger, melhorar ou manter 
seu estado e nível de saúde”. Assim de-
fine a Resolução 2.416/2024, aprovada 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e publicada no Diário Oficial da União, a 
qual especifica, com detalhes, os atos pró-
prios dessa categoria e delineia aspectos 
relativos à sua autonomia, limites, respon-
sabilidades e juridicidade.

Pela regra em vigor, também é privativo 
do médico a emissão de documentos de 
importância jurídica e médico-legal rela-
cionados aos atos praticados no exercício 
da medicina. Constam desse rol: atesta-
dos médicos de afastamento, acompanha-

mento, saúde e saúde ocupacional; rela-
tórios médico circunstanciado e médico 
especializado; laudos médico e médico-
-pericial; pareceres técnicos, relatórios 
clínicos, solicitações de exames, resumos 

ou sumários de alta, entre outros. Da lista 
consta ainda a emissões de declarações 
de comparecimento e de óbito. 

Saiba mais acessando o link https://
abrir.link/wrKcl

Plenária do CFM que consolidou os fundamentos da prática médica no Brasil

https://youtu.be/W96DRGY_YrQ
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